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Educar no amor e na amizade: por uma cultura da fraternidade 

 

Evangelho segundo São João, 15,12-17 

12.“Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, como eu vos amo. 

13.Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos. 14.Vós 

sois meus amigos, se fazeis o que vos mando. 15.Já não vos chamo servos, porque o 

servo não sabe o que faz seu senhor. Mas chamei-vos amigos, pois vos dei a conhecer 

tudo quanto ouvi de meu Pai. 16.Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos 

escolhi e vos constituí para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto permaneça. Eu 

assim vos constituí, a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vos 

conceda. 17.O que vos mando é que vos ameis uns aos outros.” 

 

*** 

A cada hora somos visitados e, desse reconhecimento, depende a paz do nosso 

coração, depende o vigor da nossa esperança. A amizade é a aceitação de que Deus 

nos visita através do que nos é próximo. Com os amigos construímos uma história que 

é sagrada, mesmo se a nossos olhos parece apenas feitas de coisas simples e muito 

humanas. Depende muito do que estamos dispostos a acolher quando acolhemos os 

outros. (José Tolentino Mendonça - Nenhum caminho será longo: por uma teologia da 

amizade) 

*** 

“Queridas Irmãs, como o Senhor, em sua grande misericórdia, confiou a nós essas 

crianças, a fim de formá-las como cristãs para a sua glória e seu serviço, antes de tudo 

assumamos todas as obrigações e os grandes deveres que esta tarefa exige de nós. 

Lembremo-nos de que somos responsáveis perante Deus e os homens do sucesso delas 

e de sua educação. 

Vamos nos armar de grande caridade, paciência e prudência, e façamos com que elas 

nos obedeçam por amor, que nos respeitem pela estima que os nossos exemplos e a 

nossa conduta inspiram, e que façam qualquer coisa por admiração; nunca, nunca por 

medo, ou necessidade, ou temor. Participemos possivelmente de seus recreios e de 

suas diversões, a fim de conquistar o coração e a confiança delas. Em suma, amemos 

estas crianças.” Santa Paula Elisabete Cerioli 
 


